
Quem é que vivia no Mosteiro da Batalha? 

Quem vivia no Mosteiro da Batalha eram os frades dominicanos. 
 
No dia 14 de Agosto de 1385, deu-se a Bata-
lha de Aljubarrota contra os Castelhanos. 
 
O Rei D. João I sabia que não ia ser fácil e, no 
dia anterior, prometeu a Nossa Senhora que, 
se ganhasse, ia construir um Mosteiro em sua 
honra. 
 
Como ganhou, cumpriu o que tinha prometido e 
começou a construção logo no ano seguinte.  
 
Em 1388 deu-o aos frades dominicanos, que lá 
viveram até serem expulsos, em 1834. 
 
Estes frades passavam o dia todo a rezar e a 
estudar muito para poderem ensinar a Bíblia a 
outras pessoas. Até iam de terra em terra para 
poderem ensinar, não só os que estavam perto 
do Mosteiro, mas também os que estavam nas 
terras vizinhas. 

 
Onde dormiam? 
 
Primeiro tiveram um dormitório gran-
de onde dormiam todos juntos mas 
depois passaram a ter quartos indi-
viduais. 
 
Tinham camas duras e dormiam 
vestidos e calçados. 
Os quartos chamavam-se celas. 

 
Todos os dias os frades se levantavam 
muito cedo e começavam as suas ora-
ções  na Igreja.  
 
Durante o dia, iam lá rezar oito vezes. 

Quando almoçavam e o que comiam? 
 
Quando chegava a hora de almoço, que para eles era às 11h00, iam até ao lavatório, lavavam bem as mãos e entravam 
no refeitório, para comer. 
 
Sentavam-se nos seus lugares e, em silêncio, comiam a sua sopa e o seu peixe. Também podiam comer ovos, legumes, 
pão e fruta. 
 
Não podiam comer carne e só tinham duas refeições por dia—o almoço e o jantar. 
 
O jantar era às 20h00. 

Como cortavam o cabelo e onde? 
 
Os frades cortavam o cabelo no lavatório, 15 vezes por ano, nos dias que eles tinham mar-
cados para o fazer. 
 
Rapavam a cabeça em cima e deixavam um pouco de cabelo à volta para formar uma 
coroa.  
 
Este corte de cabelo era normal em todos os frades e chamava-se tonsura. 

Como se vestiam? 
 
Os frades usavam uma túnica* 
branca e, por cima dela, um esca-
pulário** e um capuz preto ou um 
escapulário e capuz branco . 
Todos usavam capa preta, quando 
era necessário. À cintura tinham um 
cinto de cabedal e usavam sandá-
lias nos pés. 
 
* espécie de vestido até aos pés 
 
** pano que cobre os ombros e que 
cai até aos pés, tanto na parte de 
trás, como na frente. 

Quantos frades viveram no Mosteiro? 
 
No Mosteiro nunca houve muitos frades. 
 
No início eram cerca de vinte, depois, 
quando o Mosteiro foi uma Universidade, 
em 1551, chegaram a ser pouco mais que 
cinquenta, mas este número voltou a dimi-
nuir.  
 
Em 1834, ano em que os frades tiveram 
que abandonar o Mosteiro, havia só oito 
religiosos. 
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Onde eram sepulta-
dos os frades? 
 
Quando morriam, os 
frades eram sepulta-
dos no claustro, no 
corredor em frente à 

Casa do Capítulo. 

Quantos claustros havia? 
 
Antigamente os claustros eram quatro. Mas, mais tarde, dois deles desapare-
ceram e hoje, só temos o Claustro Real e o Claustro de D. Afonso V. 
 
Os dois claustros que desapareceram eram o Claustro da Botica, onde havia 
a enfermaria, a botica (farmácia), a hospedaria, etc. e o Claustro da Portaria, 
onde se recebiam as pessoas que tinham assuntos a tratar no Mosteiro ou 
que vinham para as aulas. 

Como  é que os frades sabiam que horas eram? 
 
Não havia relógios como hoje e os frades sabiam as horas 
pelos relógios de sol, que, com o ponteiro na parede, apon-
tavam a sombra e assim, davam as horas.  
 
Mas, desde muito cedo (século XV) que o Mosteiro teve um 
relógio mecânico na Torre da Cegonha, que dava as horas, 
puxando o badalo do sino. 

Como eram as casas de banho? 
 
As casas de banho eram onde hoje ainda estão, 
mas bastante diferentes. 
 
Eram divididas por uma 
parede e, de cada um dos 
lados, havia 12 divisórias 
com um buraco redondo, 
onde os frades se sentavam. 
 
Por baixo havia uma conduta 
de água que levava tudo 
para o rio e assim, tinham 
sempre as casas de banho 
limpas para não haver doen-
ças. 
 
As casas de banho tinham o 
nome de latrinas. 

A biblioteca 
 
Os frades do Mosteiro da Batalha estudavam muito e 
tinham uma biblioteca muito grande, que hoje já não 
existe.  
A biblioteca era chamada de livraria. 

A Música 
 
A música era muito importante. Todas as missas tinham cânticos 
religiosos.  
 
Esses cânticos era chamados cânticos gregorianos. Eram muito 
lentos, para convidar à meditação e, normalmente, eram só com as 
vozes dos frades. Só mais tarde é que começaram também a ter o 
órgão, que ajudava a não desafinarem. 
 
O livro onde estavam escritos esses cânticos chamava-se antifoná-
rio e tinha ilustrações muito bonitas. 

Que regras tinham os frades? 
 
Os frades dominicanos orientam-se pela “Regra 
de Santo Agostinho”, que é muito rigorosa e que 
os obriga a terem uma vida simples, a rezar muito 
e a ensinar aos outros a Bíblia. 
 
Para que ninguém se esquecesse, todas as sema-
nas, pelo menos uma vez, estas regras eram lidas 
na Sala do Capítulo, diante de todos. 
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